O assunto náo é novo. Há algumas décadas, pelo menos dois casos de cartas psicografadas por Chico Xavier 
foram utilizadas no Tribunal do Júri e ajudaram a absolver os acusados. Agora, na Comarca de Viamão (RS). 
o defensor de lara Marques Barcellos, denunciada como mandante do assassinato do tabeliáo Ercy da Silva 

Cardoso, apresentou uma carta obtida psicograficamente, onde a vítima exime a ré de culpa. 


Ofato 


Ercy foi assassinado no dia 1º de | 


julho de 2003, com dois tiros, em sua 
casa, na cidade de Viamáo. lara, com 
quem a vítima tinha um caso 
extraconjugal, acabou sendo 
denunciada como mandante do crime. 
O autor dos disparos, o caseiro Leandro 
Almeida, ao ser preso, disse que Tara o 
havia contratado por 20 mil reais para 
dar um susto em Ercy. Com base nessa 
informação, depois desmentida pelo 
caseiro, Iara Marques Barcellos foi 
denunciada. pelo Ministério Público. 

Levada a júri, no último dia 26 de 
maio, a ré terminou sendo absolvida. 
Seu defensor apresentou aos jurados 
uma carta psicografada pelo médium 
Jorge José Santa Maria, da Sociedade 
Beneficente Espírita Amor e Luz, de 
Porto Alegre, onde Ercy (espírito) 
declarava que a acusada não tivera 
participação no fato. 


ORGAO DO CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE PORTO ALEGRE 


Rua Botafogo, 678 - Fone/Fax: (51) 3231.6295 - Porto Alegre - RS - CEP 90150-050 


http://www .espiritnet.com.br/opiniao.htm 


Prova Psicográfica 
no Júri - novamente 


Acarta 


Trecho da carta que teria sido 
endereçada, mediunicamente, por Ercy ao 
marido de sua ex-amante declara: “O que 
mais me pesa no coração é ver a lara 
acusada deste feito por mentes ardilosas 
como a dos meus algozes. Por isso tenho 
estado triste e oro diariamente em favor 
de nossa amiga para que a verdade 
prevaleça e a paz retorne aos nossos 
corações”. 

A mensagem supostamente 
psicografada foi juntada aos autos pelo 
advogado da ré, acompanhada de uma 
declaração de autenticidade fornecida 
pelo médium. 


“ As repercussões 


Os grandes jornais do Brasil, assim 
como o rádio e a televisão, fizeram 
reportagens sobre o fato. Em Porto 
Alegre, o editor de Opinião, Milton 


Medran Moreira, autor do livro Direito e 
Justiça — um olhar espírita foi 
convidado a debater o tema, no último 
dia 6 de junho, juntamente com a 
promotora de Justiça do caso, Luciane 
Feiten Wingert e o advogado de defesa, 
Lúcio de Constantino, num dos espaços 
de maior audiência da radiofonia do 
Estado, o programa Polêmica, 
apresentado pelo jornalista Lauro 
Quadros, na Rádio Gaúcha. Medran, na 
oportunidade, destacou as cautelas com 
que esse tipo de prova, de pretensa 
origem espiritual, deve ser tomado, só 
sendo excepcionalmente aceitável em 
caso de confortar outros elementos de 
prova trazidos ao processo. 

Também no Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, no Grupo de 
Conversação Espírita, espaço que abre 
temas da atualidade à discussão pública, 
à luz do espiritismo (às segundas-feiras 
à noite), o vice-presidente da instituição, 
promotor de Justiça Rui Paulo Nazário 


de Oliveira levou o assunto di 
no último dia 20 de junho. Ri 
ser improvável que entidades es 
se preocupem com esse 
comunicação e defende que con 
Judiciais devem ser dirimidas pelos 
probatórios e argumentos juríd) 
produzidos pelos agentes encarnado: 
processo e não por entidades espiri 
“Eles não têm nada a ver com isso” 
Rui — “e não devem se intrometer nes 
assuntos, a não ser em casos muito. 
excepcionais”. 


Rui Paulo 
Nazário de 
Oliveira: Os 
espíritos, em 
y princípio, náo 
se intrometen 
nesses temas 


-e -+--+ 


m Reportagem da revista Época define como “novo espiritis 
a tendência mais racional e menos mística que se pode per 
no movimento. O editorial Novo, mas nem tanto da pg. 20 
areportagem e o momento vivido hoje pelo espiritismo no 


Grupos de Estudo do CCEPA assistem a uma aula s 
tronco. Essa e outras notícias na pg.3. 


De Hydesville a Kardec, o espiritismo nos 


coluna Opinião em Tópicos de nosso edito; 
na pg.3, enfoca o tema, a propósito dare 
Regional Espírita, em Miami, no pró 


Novamente O Código Da 
Pereira O que importa 
Enfoque da última 
obra de Dan B 


Kadec — 


nsa 
fazem 
mo. Quase 
Sria são OS 
produzidos por 
S. Zé Arigó, Chico 
foz e alguns outros 
são no campo da 
pirítica por muitas vezes 
de grandes reportagens 
timamente, as temáticas, 
ais utilizadas pelas novelas 
ão e pelo cinema, tratando da 
ação com o além, reencarnação, 
Iscitam reportagens o mais das 
ensacionalistas que, de qualquer 
terminam pondo em evidência o 
itismo e as interpretações que, em 
e dele, se fazem desses fenômenos. 
T Bem mais raro será encontrar 
matérias da grande imprensa enfocando 
irealidade de nosso movimento espírita, 
Seu dia-a-dia, o perfil de seus 
fregiientadores, os esforços que fazem 
a busca do conhecimento, seus 
novimentos sociais, etc. Por isso mesmo, 
de uma certa forma, surpreende a 
eportagem de capa da revista Época de 
3 de julho último, com o sugestivo título 
de O Novo Espiritismo. 
A importante revista da Editora 
lobo, em certo trecho de sua 
eportagem, destaca: “Esqueça os copos 
ue se movimentam sozinhos sobre a 
nesa branca, as operações com canivete 
sem anestesia do médium Zé Arigó e as 
sões de exorcismo coletivo 
nsmitidas pelo rádio. Isso tudo ainda 
te, mas o crescimento e a exportação 


Sim vovó, tá ligada? Alnda não | 
caiu a minha ficha... 
por completo! 


da doutrina se devem principalmente a 
seu lado menos místico e mais racional”. 

Aquilo, pois, que a revista Época 
qualifica como “novo espiritismo” é 
apenas o retrato mais singelo e autêntico 
de um movimento que busca suas raízes, 
valorizando mais seus fundamentos 
racionais em detrimento dos desvios 
místicos e os anseios milagreiros de 
alguns frequentadores e até de dirigentes 
mal preparados. Essa lenta depuração 
que, assim mesmo, ainda não conseguiu 


Aquilo que a revista Época qualifica como 


jo, mas nem tanto 


píritas se acha entre pessoas esclarecias e não entre as ignorantes. 
“Estatistica do Espiritismo” — Revista Espírita janeiro/1869)” 


Por todas essas razões, o espiritismo 
cresce especialmente entre as pessoas 
com escolaridade acima da média. A 
reportagem de Época salienta que, entre 
os espíritas, 77% têm entre oito e 15 anos 
de escolaridade, dez anos em média a 
mais que os católicos. Essa característica, 
por sua vez, acaba por influenciar 
também o perfil econômico dos espíritas: 
segundo ainda a matéria, a renda dos 
espíritas é 150% superior à média 
nacional, e 52% deles ganham acima de 


« 


“novo 


espiritismo” é apenas o retrato mais singelo e auténtico 
de um movimento que busca suas raízes, valorizando 
mais seus fundamentos racionais em detrimento dos 
desvios místicos e os anseios milagreiros de alguns 
frequentadores e até de dirigentes mal preparados. 


arrancar o espiritismo do arcabouco 
religioso onde o aprisionaram, deve-se, 
em parte, ao próprio crescimento das 
tantas religiões evangélicas que vicejam 
em nosso meio. Na medida em que esses 
segmentos praticam uma religião de 
resultados, atraindo multidões desejosas 
de soluções rápidas para problemas de 
saúde, desemprego, falta de dinheiro, 
desacertos familiares, etc., o espiritismo 
encontra terreno propício ao 
aprofundamento de sua filosofia e de 
seus aspectos científicos. Essa 
qualificação, antes de afastá-lo dos 
aspectos éticos e morais inerentes à sua 
doutrina libertadora, reforça-os 
evidenciando sua base racional. 


Os Depos EM... TRADUÇÕES - PARTE FINAL 


Tô boiando 


“Tó ligada?” O que deve ser isso?? 
Acho que preciso me atualizar! 


cinco salários mínimos. 

Estamos, claramente, pois, diante de 
uma tendência que Allan Kardec fora 
capaz de perceber já nos primórdios da 
organização do movimento. Mas essa 
tendência nascida da própria identidade 
originariamente conferida à doutrina 
espírita, precisa retroalimentar-se de 
políticas internas capazes de atrair aos 
centros espíritas as pessoas com esse 
perfil cultural. Isso, absolutamente, não 
implica em abandonar as políticas da 
ação social e a preocupação com a 
assistência aos necessitados, aspectos 
que sempre caracterizaram o movimento 
e lhe atraíram o prestígio e a simpatia 
públicos. Trabalhadores melhor 


tte | 


NOMS 
Endereço: .. 
Cidade: 
“A CEPA ea 
Fone: ( 
Atualização do 
a Data: 
Espiritismo” 
Pedidos podem 
ser feitos 
diretamente ao Nome: ..... 
CCEPA - Rua Enderego:.. 
Botafogo, 678, Cidade: 
a Fone: ( 


Assinatura do Opinião 


Assine e também presenteie quem você mais gosta. 


Seus dados: 


a e . Assinatura: 
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preparados intelectualmente, mais 
instruídos e socialmente influentes na 
sociedade, com mais facilidade háo de 
pôr em prática corretas políticas em favor 
dos excluídos sociais. Jamais poderemos 
perder de vista, entretanto, que o 
espiritismo é, fundamentalmente, uma 
proposta de transformação integral do 
homem e que essa transformação parte 
sempre do conhecimento. O centro 
espírita, assim, precipuamente, escola e 
não templo, nem ambulatório ou hospital. 

Kardec orgulhava-se dessa 
característica fundamental do movimento 
por ele criado e da condição intelectual 
de seus adeptos. Registrava isso 
frequentemente nos seus escritos e 
projetava um espiritismo 
permanentemente comprometido com o 
avanço da ciência, do humanismo e da 
evolução social e moral da humanidade. 
O “novo espiritismo”, pois, a que alude 
a reportagem da prestigiada revista da 
Globo, outra coisa não é senão uma 
saudável, mas ainda tênue, aproximação 
do movimento sonhado por seu insigne 
fundador. Falta-nos muito ainda para 
atingir plenamente esse objetivo. Prova 
disso está no próprio tema da reportagem 
que ora comentamos, definindo como 
“novo” um movimento que mal desperta 
para a necessidade de resgatar os valores 
que lhe são originários. Na verdade, o 
espiritismo, para a maioria dos próprios 
espíritas, é ainda um desafio, envolvendo 
concepções difíceis de serem 
assimiladas, porque integrantes de um 
paradigma com o qual ainda não nos 
acostumamos. 


CEPAS Ma ei 


Estado: . | 


) .. Data de Nascimento: | 


EP RCE Da Es T Estado: . | 
) .. Data de Nascimento: | 
«.. Assinatura: | 


SPÍRITA 


ESPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL | 
http://www .espiritnet.com.br/america.htm ` 
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XV Conferencia Espiritist 
Panamericana 


Ciencia Espiritista Kardeciana invita 


MÉRI 


BOLETIM INFORMATIVO DA CON 


de septiembre 2006 en el Marriott 
Dadeland y Courtyard. ; 
Durante este histórico evento. 
tendremos la oportunidad de escuchar a 
conferencistas de renombre internacional 
hablando sobre temas espiritas de interés 
general. Entre ellos: 


Contexto Histórico de Allan Kardec: 
Sa Vida y Su Obra - Actualización del 
Espiritismo - Espiritismo, Filosofia de 
Consecuencias Morales - Mediumnidad: 
ElMétodo Kardeciano. - 


Estos y otros temas de igual interés 
serán ofrecidos en español, inglés y 
portugués, y para esto contaremos con 
excelentes traductores. Los esperamos y 
desde hoy les estamos dando la más 
fraternal bienvenida. 


Para más información: 


Queridos amigos: 


Ciencia Espiritista Kardeciana « 1875 

Los miembros de Ciencia Espiritista West Flagler + Miami, Florida 33135 
Kardeciana con sede en la ciudad de  www.cienciaespiritista.com ° 
Miami, Florida, nos complacemos en  E-mail:scherumCaol.com* 
invitarles a participar en la XV  PazManuell Caol.com 
Conferencia Espirita Regional a tener Tel: 305-821-0654 + 305-569-0941 
lugar en esta ciudad los días 7, 8, 9 y 10 305408-7832 
RONDAS 


Lista da CEPA com nova sistemática 
Desde o último dia 3 de julho, alista de discussão espírita da CEPA na Internet voltou a operar, agora sob nova modalidade, oferecendo um. fé 


Néventon Vargas, Secretário de Comunicação Social da CEPA e moderador da questão da contextualização — hermenêutica e análi 
Lista, fez circular entre os inscritos o documento recentemente aprovado pelo Conselho  mediúnica: a influência do médium e a possibilidag 
Executivo da instituição, com as novas normas que regulam o funcionamento da atualização do Espiritismo. O livro está disponível 
Lista. > disco virtual da página do grupo: http://www,g 

Segundo Néventon, “as listas de discussáo na Internet vém se mostrando um 
precioso instrumento de i interacáo entre as mais diversas formas de pensamento. Em Os primeiros depoimentos de integ 
se tratando de Espiritismo, existe um número enorme de grupos, com os mais diversos 
perfis. A CEPA, por sua vez, possui também a sua lista de discussões. O tráfego de Tão logo foi divulgado o pri 
mensagens esteve bastante reduzido nos últimos tempos porque, após muitos Internet, alguns dos mais ati 
questionamentos, em função dos desvios de objetivos, se resolveu por uma coma temática: 
reestruturação, debatendo com Delegados e integrantes do Conselho Executivo um Assim, Ivan A 
projeto de implantação com o objetivo de aumentar a participação de Dirigentes e “Acabei 
Delegados para se manter nos debates a marca do perfil cepeano”. me para 


ir; 


Discussão de trabalho de Reinaldo Di Lucia dá início à nova sistemática 


A nova dinâmica foi O optie do dieti de Julho: 
como primeiro áncora Reinaldo Di Lucia (Engar nheizog$ 
discussão o seu trabalho Edo a >, jápul 
de comunicação do. arg utorid; 


amén Bose! RITA ra dt 
> Julho 2006 AS 


Noticiasida CERA 


revelação ou descoberta?”. ye ys 3% 
De João Pessoa, PB., Matheus Laureano, enviou a seguinte mensagem: 
“Ainda não li a obra toda, mas a introdução faz-nos refletir não só acerca das 

mensagens, mas como nós a interpretamos. Como os mais interessados em estudar 

por métodos científicos estao fazendo? Qual análise de discurso foi utilizada no 
livro? ou melhor, qual análise de discurso fazemos no dia-a-dia de estudos espíritas 
nosso? 

Estou gostando pois é assunto que me interessa e que estou pesquisando na 
universidade (análise de discurso), portanto pretendo aprender e dar minha 
colaboração”. 


CONDENAR nnnanannnnnnnnanaR 
Objetivos da CEPA e da Lista 


O documento divulgado pela Secretaria de Comunicação Social da CEPA (veja 
box nesta página) recorda os objetivos e os princípios institucionais da CEPA e 
estabelece as normas da Lista de Discussão, em pleno acordo com os estatutos da 
Confederação Espírita Pan-Americana e seus objetivos. 


Este documento tem por finalidade regular as atividades desenvolvidas na Lista 
Aberta da CEPA, visando dar respaldo aos coordenadores, calcado em decisão do 
Conselho Executivo, para conduzir de forma harmônica as discussões da Lista. 
Objetivos da CEPA 

Os objetivos da CEPA constam do seu Estatuto: 

Artigo 20 - A CEPA tem por objetivos: 

L Difundir o Espiritismo, a partir do pensamento de Allan Kardec, seu fundador, 

II. Promover, estimular e acompanhar esforços no sentido da atualização permanente 
do Espiritismo: 

IIL Incentivar, promover e organizar eventos relacionados com seus objetivos: 

IV. Apoiar iniciativas, identificadas com o pensamento espírita, que visem o progresso 
e a paz; 

V. Realizar congressos, na forma estabelecida por este Estatuto. 

Princípios da CEPA 

Os Princípios da CEPA constam do seu estatuto: 

Artigo 30 — A CEPA adota por princípios: 

I. A definição de Espiritismo como “ciência que trata da natureza, origem e destino 
dos espíritos, bem como de suas relações com o mundo corporal” e como filosofia 
espiritualista de conseqüências morais; 

II. A sintetização da doutrina espírita nos seguintes principais fundamentos: a) 
Existência de Deus; b) Preexistência e imortalidade do Espírito; c) Pluralidade das 
existências e dos mundos habitados; d) Comunicabilidade dos espíritos; e) Lei de 
Evolução; E 

II A valorização do conhecimento e o aprimoramento moral da Humanidade; 

IV. A fundamentação de sua linha de trabalho na visão laica, livre-pensadora, 
humanista, dinâmica, progressista e pluralista do Espiritismo. 

Objetivos da Lista Aberta 

4.1, ALista Aberta tem por objetivo fundamental servir de instrumento e apoio para a 
consecução dos objetivos previstos no artigo 20 do Estatuto, sendo o veículo de 
interação imediata com o público espírita interessado em conhecer as idéias que 
fazem o perfil da CEPA. 

4.2. Para maior eficácia de tal instrumento é imprescindível a participação maciça de 
todos os integrantes, amigos e simpatizantes da Instituição. 

Operação 

5.1. A Lista principal será CEPA, cuja página é www.grupos.com.br/grupos/cepa.e 
correio eletrônico cepa Q grupos.com.br. 

5.2. O Conselho Executivo nomeará três coordenadores para a Lista Aberta da CEPA, 
que terão a função de dar ritmo para a lista, mantê-la dentro dos objetivos 
estabelecidos e agir para evitar desvios e abusos. 

5.3. É desejável que os coordenadores tenham nacionalidades diferentes. 

5.4. A Secretaria de Comunicação poderá indicar os nomes para a coordenação, que 
deverão ser ratificados pelo Conselho Executivo. 


O rompem 
Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 
Centro Cultural Espirita de 

AMÉRICA ESPÍRITA a (C EEER 

Secretaria em São Paulo: 

Marissol Castello Branco 

Centro de Estudos Espintas 

José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389. 

Bairro da Penha, 

Fone: (11) 6091-7433 

Sáo Paulo - SP 

CEP -03.654-910 


Boletim - é distribuido gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 


Tx 
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5.5. Os coordenadores planejarão a agenda para discussões temáticas, com os períodos 


e os respectivos âncoras, cabendo a estes definir os temas. 

5.6. Ao âncora caberá iniciar os debates através de um texto de referência (seu ou de 
outro autor) e questões propostas. O mesmo acompanhará toda a discussão e buscará 
contribuir para convergência e síntese, quando necessário e possível. Ao final, redigirá 
um relatório com as principais contribuições e propostas de discussões futuras 
relacionadas com o tema discutido. 

5.7. Paralelamente poderão ser debatidos outros temas de interesses diversificados, 
propostos pelos coordenadores ou por outro integrante do grupo. 

5.8. Os temas poderão ser de qualquer área do conhecimento, desde que fique clara a 
busca da conexão com o pensamento espírita. 

Regras para Participação 

6.1. Os integrantes da lista deverão, preferencialmente, inscrever-se no site do grupo 
para terem acesso aos recursos disponíveis. à 

6.2. Os participantes devem estar cientes das regras e contribuir para que sejam 
respeitadas. 

6.3. A discussão é aberta a todos os pontos de vista, mas tem como referência 
fundamental o caráter espírita da CEPA e seus objetivos e princípios acima exarados. 
6.4. Os participantes reconhecem que as opiniões emitidas são individuais e não 
correspondem necessariamente às posições oficiais da CEPA. 

6.5. Alista se pauta pelo respeito à diversidade de idéias e ao livre pensamento, devendo 
ser evitadas. sob pena de advertência ou até de exclusão da lista, manifestações 
agressivas contra pessoas ou grupos, quaisquer que sejam. 

6.6. São inaceitáveis, sob pena de advertência ou até exclusão da lista, todas as 
manifestações preconceituosas em relação à nacionalidade, religião, posição social, 
raça, sexo, opção sexual e política. 

Conclusão 

Este documento está aprovado pelo Conselho Executivo e é transmitido juntamente 
com as demais regras de funcionamento dos grupos por ocasião da adesão e transmitido 
a períodos regulares para a lista de discussões. 


“Assinado, Eu”, 
o trabalho de Reinaldo 


Reproduzimos, a seguir, a Introdução do trabalho de 
Reinaldo Di Lucia, primeiro tema de discussão na nova 
Lista da CEPA: 


“Uma dada mensagem vale por si só ou sua relevância esta 
atrelada à sua assinatura? 

Aceitar uma comunicação pelo fato de que uma personalidade 
a disse não é nenhuma novidade. Durante todo o período da 
filosofia cristã, em particular na Escolástica, esta prática, 
chamada “argumento de autoridade”, era mais do que comum: 
era a norma. À frase “Aristóteles disse” encerrava qualquer 
discussão. 

No movimento espírita, em especial o brasileiro, este costume 
é bastante empregado. Basta uma comunicação ser mediúnica, de preferência com uma 
assinatura famosa, para que seu conteúdo seja considerado uma verdade quase que 
absoluta — isto é, se estiver de acordo com os princípios do pensamento dominante. 
Em contraposição, Kardec dá pouca importância à questão da identidade dos espíritos 
que com ele se manifestam. Como ele afirma, fundamental é o conteúdo daquilo que é 
dito (O Livro dos Médiuns, cap. XXIV): 

Em muitos casos, a identidade absoluta não passa de questão secundária e sem 
importância real. 1" 

A discussão não pode, entretanto, ser assim reduzida. Há casos em que a mensagem só 
é dada em função de seu portador — bastante comuns na imprensa, na qual a veracidade 
da fonte é condição imprescindível. Há outros em que, somente pelo conteúdo, é 
impossível determinar-se o autor — fato muito utilizado pelos defensores de um modo 
mais místico de se ver a ciência. E há, ainda, uma questão primordial, principalmente 
para as comunicações mediúnicas: que métodos podem ser utilizados para analisar o 
conteúdo de uma mensagem, de modo a superar as dificuldades que o problema da 
identificação, ou sua falta, traz? 

O processo de comunicação envolve vários elementos. Primeiramente, há o emissor, 
aquele que elabora a mensagem. Depois. há o receptor, para o qual a mensagem é 
dirigida. Há também o conteúdo da mensagem em si, e o meio pelo qual ela é transmitida. 
Todos esses elementos devem ser levados em consideração ao se analisar uma mensagem. 
No caso da comunicação espírita, há, ainda, considerações extras: a influência do médium, 
em se tratando de mensagens mediúnicas. A possibilidade de uma comunicação ser 
assinada por um dado espírito, mas na realidade ser de autoria coletiva, de um grupo de 
espíritos que se serve de um nome para divulgá-la. Tais exemplos são comuns, e merecem 
um estudo mais detalhado. 

De qualquer forma, não há como fugirmos de alguns métodos de análise e interpretação 
de texto pouco conhecidos nos meios espíritas: a hermenéutica e a análise de discurso. 
Este trabalho mostra, sucintamente, um pouco destes métodos, e a validade de sua 
aplicação no meio espírita. À 

O objetivo deste trabalho não é, de forma alguma, esgotar a questão. Ao contrário, ele 
busca levantar o problema. passando por pontos importantes para a análise de Lextos 
espíritas. Conclui mostrando que o processo de atualização do Espiritismo não pode 
prescindir destes métodos, e que o Espiritismo teria muito a ganhar na discussão destes 
problemas. 


Reinaldo Di Lucia 
analisa a questão 
da identidade dos 
espiritos, na 
comunicação 
mediúnica. 


ULKARDEC, A. “O Livro dos Médiuns”, cap. XXIV. 
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Carta de Amparo Morgado, 
Delegada de CEPA/México 


O presidente da CEPA acaba de receber atenciosa correspondéncia da 
Sra.Amparo Morgado, Delegada da Confederacáo Espírita Pan-Americana 
em Cidade doMéxico. Eis o seu teor: 


“Sr. Milton Medran Moreira. Presidente de la C. E. P. A. 

Con mucho gusto saludo a Usted y a cada una de las personas que integran el 
Comité Directivo de la Confederación Espirita Panamericana, para felicitarlos por 
los exitosos avances que coronan los esfuerzos al celebrarse el 70º aniversario de la 
fundación del Centro Cultural Espirita de Porto Alegre 

Hemos seguido con mucho interés, a través del periódico ‘Opinião’, las 
informaciones, los procesos de desarrollo, así como los planes y programas que se 
están cumpliendo y que hoy suman satisfacciones, y deseamos que inspiren y estimulen 
anuevos grupos, centros de estudio y organizaciones espiritas, que tienen como objetivo 
impulsar la cultura y la educación espirita básica con Alan Kardec, a favor de la 
evolución moral y espiritualidad humana. 

Con sinceras congratulaciones hacemos presente nuestros saludos y votos de 
salud, progreso y felicidad. 

Oportunamente enviamos a Ustedes la “Memoria del 2º Congreso Espita Estatal” 
celebrado en octubre del 2004, que, en ocasión de la celebración del 200” aniversario 
del nacimiento del Maestro Alan Kardec, el Congreso fue organizado por la Alianza 
de Centros Espiritas Kardecianos, A. C. de Veracruz, México. Esperamos que haya Ud. 
recibido el libro. 


Noticias da CEPA 


cam da Prece (Pelotas/RS): 
30 anos e muito estudo 


A Sociedade Espírita Casa das Prece, instituição filiada à CEPA, da cidade de 
Pelotas, RS, completou, em 9 de abril último, 30 anos de 

Segundo seu presidente, Homero Ward da Rosa, que é, | também, Delegado da 
CEPA naquela cidade do sul do Estado do Rio Grande do Sul, a instituição vive um 
momento de intensas atividades, especialmente no campo doutrinário: “Este ano 
ativamos 24 Grupos de Estudos, em diversos níveis, sendo 06 
Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita” — informa-nos Homero - total são 
mais de 200 estudantes, que começaram na primeira semana do mês de Mar a 


e vão 
concluir o ano-letivo na primeira semana do mês de Dezembro”, » completa o presidente 
da Casa da Prece. 

O dirigente da “Casa da Prece”, em correspondência eletrônica : enviada ao 
presidente da CEPA, remeteu trabalho desenvolvido pelos estudantes do Grupo de 
Estudos II, da instituição. O trabalho foi coordenado pelo companheiro. Ângelo 
Vieira dos Reis, que tem se revelado um entusiasmado estudante do 

Ângelo é engenheiro agrícola e professor da Faculdade de Agronomia. Eliseu 
Maciel, da Universidade Federal de Pelotas. 

Dada a limitação de espaço, América Espírita está publicando, a seguir, resumo 
do trabalho “Quando foi que a ciência abandonou o espírito”, que poderá ser 
obtido na íntegra, via e-mail, nos seguintes endereços: areisO ufpel.edu.br ou 
hwardQuol.com.br . 


Fraternalmente 
Amparo Morgado Estrada 
Cd. de Mexico”. 


Para conhecer a CEPA 


Acesse 
www.cepanet.ora 


Quando foi que a ciéncia abandonou o espírito? 


Essa foi a pergunta que se fizeram os estudantés num dos primeiros encontros 
do Grupo de Estudos do Curso II: Espiritismo-Ciência, da Sociedade Espírita Casa 
da Prece da cidade de Pelotas. As respostas encontradas pelos estudantes durante 
a pesquisa preliminar que empreenderam são apresentadas a seguir. 

O questionamento surgiu diante da afirmação feita por José L. Azevedo em 
seu livro Espírito matéria: novos horizontes para a medicina de que “... fenômenos 
que não fizerem oscilar agulhas não têm comprovação física; logo estão proibidos 
de existir”. Percebeu-se de imediato que a pura e simples aceitação do campo de 
atuação da ciência dita oficial, excluindo de seus estudos, observações e 
experimentos a porção não material dos fenômenos naturais, póem em xeque o 
próprio Espiritismo como doutrina. Basta lembrar que no preâmbulo do livro O que 
é espiritismo Allan Kardec define Espintismo como “uma ciência que trata da 
natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como de suas relações com o 
mundo corporal.” Essa afirmação do Espiritismo como ciência parece se justificar 
na necessidade de dar uma interpretação racional — a única que poderia se sustentar 
frente ao forte domínio religioso que se impunha sobre a sociedade ocidental na 
metade do século XIX — aos fenômenos físicos públicos provocados por espíritos, 
tão comuns à época. 

Este viés materialista que a ciência tem hoje é um fenômeno relativamente 
novo, surgido praticamente junto com a Revolução Industrial. Quando atentamos 
para as definições de Ciência, de Física e de Metafísica nos dicionários e nas 
enciclopédias, vemos que não há nada nelas que exclua, a priori, O concurso e, 
portanto, o estudo dos aspectos não materiais dos fenômenos naturais (incluem- 
se aqui aqueles que ocorrem quando da nossa interação com os espíritos). A 
Ciência, mais propriamente a Física, começou com Aristóteles no século IJI a.C. e 
ocupava-se dos aspectos qualitativos dos fenômenos, tentando explicar as suas 
causas. A partir de Galileu e de Kepler, entre outros, e de suas observações naturais, 
a Física passou a se ocupar da descrição da natureza e da conseqiiente ordem 
natural. Nessa fase, especialmente com Isaac Newton, ela adquiriu um caráter 
quantitativo. 

Conforme pudemos averiguar, é a partir Newton que há uma separação cada 
vez mais profunda entre a Física e a Metafísica, isto é, entre as pesquisas sobre a 
matéria e entre as pesquisas sobre o espírito. Segundo Jean Charon (O espírito: 
este desconhecido), na Renascença há uma profunda reação contra o aristotelismo. 
O que significava restabelecer o heliocentrismo de Aristarco, restabelecer o velho 
atomismo de Demócrito, segundo o qual “nada mais existe a não ser o átomo e o 
espaço vazio” e, finalmente, explicar todo o nosso Universo, através de movimentos 
de átomos se deslocando segundo leis imutáveis, explicadas matematicamente. 


Assim, não teríamos necessidade de Deus, nem do espírito para explicar os 
acontecimentos do mundo. Isto foi um prato cheio para os ateus e os materialistas, 
pois tinham um argumento muito forte para expulsar Deus, e com ele o espírito, das 
explicações da ciência. Dentre eles contavam-se Laplace, Voltaire e Comte. 

Mas, ao contrário do que se possa supor, Newton não era um modelo de 
cientista positivista. Estudos mais recentes de sua obra demonstram que ele escreveu 
mais páginas sobre alquimia e sobre o que hoje conhecemos como parapsicologia 
do que sobre óptica e as leis gravidade. Na verdade, a pluralidade de assuntos que 
abordou (mecânica, óptica, acústica, eletromagnetismo e termologia) parece antes 
uma busca por algo superior, supra-material: a natureza do espírito. 

Constatamos também que parece estar havendo uma reabertura da Ciência, 
ainda que lenta e bastante restrita, para a consideração do espírito. Paradoxalmente, 
deparamo-nos com uma grande paralisia no seio do Espiritismo quanto ao uso 
daquilo que a ciência atual pode oferecer. Contribui para isso o evangelismo 
predominante no movimento espírita, a falta de uma metodologia de pesquisa 
adequada e a carência de quadros suficientemente preparados. 

Por fim, chegamos a uma primeira pista para a resposta de nossa pergunta 
inicial: a ciência tornou-se materialista com a oportunidade oferecida pela genialidade 
de Newton, através da formulação de suas leis da mecânica, àqueles que buscavam 
uma forma de libertação do domínio da igreja, e de seu Deus personalista, sobre a 
ciência. A interpretação feita das leis de Newton dava a entender que o Universo 
funcionava de forma autônoma, mecánica sem a necessidade de Deus, A exclusão 
dos aspectos espirituais dos fenómenos que se seguiu foi uma consequência 
natural. 


Ângelo Vieira dos Reis 
areis Qufpel.edu.br 


Referências bibliográficas; 


ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. 2º. ed. S. Paulo: Mestre Jou, 1982. 979p. 
AZEVEDO, José L. Espírito matéria: novos horizontes para a medicina, Porto Alegre: 
Pallotti. 1991. 

CERVO,A L.; BERVIAN,P A. Metodologia científica. 2. ed. S. Paulo: McGraw-Hill, 1978. 
144p. 

CHARON, J. E. Oespírito, este desconhecido. S. Paulo: Melhoramentos, 1990. 194p. 
GARDINER,P Teorias da história. 3*ed.. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 1984. p. 
88-105. 

JAPIASSU, H. Introdução ás ciências humanas. S. Paulo: Letras e Letras, 1994, Cap. IL. 
Schoereder, G No domínio das energias. Espiritismo & Ciência. n.14. p.12-18 


spiritismo 


ebrarán en la ciudad de Córdoba 
I i por la Asociación Espírita 

le Celebración será el salón de actos del Hotel 
eS El Espiritismo en la cultura actual . Para 
eo electrónico: 


Bernal Parodi, Vice-Pres. da Asociación Espírita 


Ivonne Limoges, da The Spiritist Society of 
Florida, que partici ativamente da XV Conferéncia 
Regional Espírita da CEPA, em Miami, teve, 
recentemente, destacada participação em importante 
evento da Academia de Espiritualidade e Estudos 
Paranormais, em New Jersey. América Espírita buscou 
junto à conferencista informações sobre o evento e, 
especialmente, de sua participação no mesmo, onde 
MA discorreu acerca da reencarnação. Eis o depoimento 
Ivonne Limoges de Evonne, feito em espanhol: 
— “Como miembro y conferencista, recientemente hube de asistir a la 31st 

Conferencia Anual de The Academy of Spirituality and Paranormal Studies en la 
ciudad de Cherry Hill estado de New Jersey, USA. 

Este evento tuvo lugar en el mes de Junio /2006 entre los días 9 al 11, 
Dentro de esta organización pertenezco al Comité de Relaciones Públicas así como 
también al Comité de Publicaciones dentro del cual colaboro con varios artículos y 
hago revisiones de libros para The Academy's Journal ad Bulletin (Periodico y Boletín 
de la Academia). Me siento honrada de que poco antes de la presentación de mi 


N°352, Jan/Jun 06 - Órgão 
da Asociación Espiritista 
Luz y Vida — Buenos Aires 
— Argentina. Destaque 
nesta edigáo para a 


Renovacion — Órgão de 
difusão do CREAR — 
Consejo de Relaciones 
Espírita Argentino — 
- Ano XXII -N° 10-Da 


ESOS 
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conferencia se me informó de que había sido oficialmente elegida para ser parte de 
la Junta de Directores (Board of Directors) que dentro de esta institución son los 
únicos miembros con derecho al voto. 

Entre los tópicos expuestos por los conferencistas estuvieron : 

The Development and Acceptance of the Paranormal in the Scientific Community 
(El Desarrollo y Aceptación de lo Paranormal en la Comunidad Científica ) 

A History of Psychical Researchers from 1850 to 1925 - including Allan Kardec 
( Una Historia de las Investigaciones Psíquicas desde 1850 a 1925 incluyendo a 
Allan Kardec). Prayer : A Link to After Death Communication (Oración: Un Enlace 
con la Comunicación despues de la Muerte) 

Psychical Research and the Scientific Case for Reencarnation - (Investigación 
Psíquica y el caso Científico de Reencarnación) 

Como conferencista en el Panel de Discusión sobre la Reencarnación yo les 
expliqué a la audiencia los principios reencarnatorios de acuerdo con la Doctrina 
Espiritista. 

Aunque ellos estaban familiarizados con el concepto de sufrir las consecuencias 
del mal comportamiento se mostraron particularmente sorprendidos al escuchar 
que también somos responsables por todo el bien que pudimos hacer pero no lo 
hicimos. 

También les di una explicación acerca de las diferencias entre Espiritualistas;- 
ellos tienen cléricos, asisten y adoran en iglesias, son religiosos.- y Espiritismo no 
hay cléricos estudiamos y practicamos en centros educacionales, poniendo el mayor 
énfasis en el estudio de leyes espirituales, responsabilidades personales y mejoramiento 
moral. 

En adición ofrecí ejemplos de comunicaciones provistas por espíritus en las 
sesiones dentro de nuestra institución que presentaban detalles de pasadas vidas y 
previas relaciones con esos actualmente presentes en el mundo material. 

Fue muy obvio que la audiencia estaba extremadamente interesada en toda esta 
nueva información porque muchos de ellos vinieron a mi personalmente para hacerme 
muchas más preguntas. Yo creo que es imperativo que yo haga todo lo posible por 
aducar la Comunidad Académica Americana en lo concerniente a la Doctrina 
Espinitista en sus aspectos Cientifico, Filosófico y Moral. 

Por lo tanto yo me siento muy agradecida y complacida de ser capaz de hacerlo 
dentro de esta particular organización científica a mi mayor capacidad ahora y en 
el futuro. 

Ivonne Limoges The Spiritist Society of Florida, U. 


Registramos e agradecemos o recebimento das seguintes publicações espíritas: 


nesta edição, 
analisa a loucura 
sob o prisma 


Destaque nesta 
edição para as VI 
Jornadas 


de todos em equipos de trabajo donde 
se compartan responsabilidades em um 
clima afecutoso y abierto. El centro 
espírita debe ser ejemplo de armonía, 
cordialidad y ambiente espiritual”. 
Contatos: renovación @cre-ar.org.ar . 


“oe. oeccoocecosaoscsce cocos 


Revista O Espírita - Ano XXVII —Nº 
1231 - Órgão do Ceniro 
Espírita Fonte de 
Brasília/DF- 
f € Oeditorial “Espiritismo 
e política” comenta 
mensagem de Bezerra de 
Menezes: “É 
indispensável manter o 
Espiritismo qual foi 
entregue por Allan Kardec, sem 
compromissos políticos, sem 
profissionalismo religioso, sem 
personalismos deprimentes em 
pruridos de conquista de poderes 
terrestres transitórios”. E-mail: 
revistaoespirita@ yahoo.com.br ; 


Boletín de Luz y Vida = Ano LXXI — 


mensagem do === transcrição de artigo de 

Presidente do CREAR, AS Allan Kardec, na Revista 

“El Centro Espírita y su Espírita de agosto de 1858: 
Objetivo”, destacamos: “El miedo a “Contradicciones em el lenguaje de los 
perder protagonismo debe ser espíritus”. Contatos eletrônicos: 
superado com la participación efectiva  aeluzyvidaO yahoo.com.ar. 


Mundo Espírita—Ano LXXIV — Nº 1463— 
Junho de 2006 — Órgão da Federação 
Espírita do Paraná. Destaque para 
entrevista com Divaldo Pereira Franco, da 
qual extraímos: “Aprendemos com os 
espíritos nobres que fora da Codificação 
não há Espiritismo. Todas as obras de 
todos os investigadores que vieram 
durante e 
após Allan 
Kardec, 
fazendo 
abordagens 
em torno da 
Doutrina, 
são valiosas, como contribuição de 
colaboradores que apresentam uma ajuda 
subsidiária de amplitude e 
desenvolvimento daquilo que Allan 
Kardec, com muita propriedade, sintetizou 
nas obras básicas”. 


Andalucía Espiritista — Ano IV — Abr./Jun 
2006. Boletim da Asociación Espírita 
Andaluza Amália Domingo Soler. 


Andaluzas de espírita e evoca 
Espiritismo episódio narrado 
(Córdoba de 3 a 5 por Kardec em “O 
de novembro próximo), cuja programação Céu e o Inferno”, relativo a tema. “Sei” 
o boletim está publicand. pode ser lido na Internet: 
Contatos:andaluciaespiritistaOlatinmail.com. www.lfc.org.br/sei. 


CORREIO FRATERNO Correio Fraterno — 


Maio/Junho 2006. 
Matéria de capa 
desta edição: “O 
Código da Vinci: 
: entre o real e o 
imaginário”, comentando a polêmica obra 
de Dan Brown. 

E-mail: 

correiofraterno Ocorreiofraterno.com.br . 


O Imortal — Ano 53 — Nº 628 — Junho de 
2006. Matéria de capa: “Moisés, o primeiro 
precursor direto do 
Evangelho” 
destacando 
aspectos da lei 
mosaica “na 
respeitável opiniáo 
de Emmanuel, a 
precursora direta do Evangelho de Jesus” 
Contatos: limbsercomtel.com.br. 


SEI -Serviço Espírita de Informações — 
Nº 1993 — 10.6.2006 — Boletim semanal do 
Lar Fabiano de Cristo — Artigo de D: Villela, 


Ano 38, Nº 409 - ` 


Dirigente Espírita - Ano XVI-Nº 94 
— Mai/Jun 2006, 
boletim bimestral da 
União das Soc. 
Espíritas do Est.de 
São Paulo. Nesta 
edição destaque para 
“Em 1947 o primeiro 
Congresso Espírita” 
“Reuniu no Estádio do 
Pacaembu 5000 pessoas sob a 
coordenação de Herculano Pires. Foi 
uma das mais importantes ações pela 
unificação do espiritismo em nosso 
país, saindo desse evento a criação da 
USE”. 


Brasília Espírita - Ano XXXIV — Nº 
140 Órgão do Grêmio Espírita Atualpa 
Barbosa Lima — Matéria de capa: 
“Estudar nunca é demais! Reflexões 
sobre a literatura espírita”. E-mail: 
brasiliaespiritaQ uol.com.br . 
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Os “raps” e as “mesas girantes” 

Arthur Conan Doyle e J.Herculano Pires referiam-se ao período dos grandes 
fenómenos espiríticos na Europa e nos Estados Unidos do Século 19 como o da 
“invasão organizada de espíritos”. O tempo dos “raps” e das “mesas girantes” 
forneceram a matéria prima do espiritismo, sua base factual. Mas, não tardou 
para que o movimento nascente se dividisse em dois grandes segmentos: o 
“new spiritualism” anglo-saxônico e o espiritismo kardequiano. O primeiro, 
marcadamente preocupado com os fenômenos mediúnicos. O segundo, de 
caráter mais filosófico, identificando na idéia da reencarnação a chave dos 
enigmas humanos e o caminho para dirimir os grandes questionamentos 
existenciais. 

A aceitação ou não da reencarnação se tornaria, justamente, o divisor de 
águas de um movimento nascido a partir dos mesmos fenômenos, mas que se 
bifurcou em duas correntes. E desde que isso aconteceu têm sido bem diferentes 
os rumos tomados por elas. O novo espiritualismo anglo-saxônico, não- 
reencamacionista, deu origem às tantas igrejas espiritualistas dos Estados 
Unidos. O espiritismo kardequiano, com influências nitidamente católicas, mas 
reencarnacionista, se espalhou por diversos países da América Latina, com 
predominância no Brasil. Dois movimentos com características diversas e, 
aparentemente, de difícil conciliação. O pomo dessa discórdia foi justamente a 
reencarnação. 


A reencarnação nos Estados Unidos 


Curiosamente, entretanto, lá mesmo, na grande nação da América do Norte 
é que o fenômeno da reencarnação, ao curso do Século XX, encontraria seu 
mais propício campo de pesquisa e de estudo. Especialmente a partir do trabalho 
do Dr.lan Stevenson, documentado no livro “20 Casos Sugestivos de 
Reencarnação”, o tema ganhou muito espaço e alguma credibilidade em setores 
da pesquisa de ponta. A partir de Stevenson, figuras respeitáveis como o 
Dr.H.N.Banerjee, a psicóloga Hellen Wambach, a Dra.Edith Fiore e, mais 
recentemente, o psiquiatra Brian Weiss, utilizando-se de metodologia científica, 
buscam submeter a temática reencamacionista ao debate académico. Estendem 
uma ponte entre aquilo que antes era só crença e os setores mais abertos de 
ramos da ciência como a medicina, a psiquiatria, a psicologia, etc. 

O pragmatismo norte-americano que, aliado a seu conservadorismo religioso, 
recusara a idéia da reencarnação sugerida pelo novo espiritualismo, acabou por 
redescobri-lo, por outras vias, que não a da revelação ou da filosofía. 


Hora do diálogo 


Consideradas essas premissas, parece que este é o momento ideal para se 
restabelecer o diálogo entre o espiritualismo anglo-saxônico e o espiritismo 
kardequiano. O país das irmãs Fox praticamente desconhece Kardec. Como em 
outras nações do hemisfério norte, lá existem, é certo, muitos centros espíritas 
bastante semelhantes aos nossos. Mas são mantidos e freqiientados quase que 
exclusivamente por imigrantes latino-americanos. O norte-americano típico não 
conhece a doutrina espírita e nunca ouviu falar em Allan Kardec, embora conviva 
bastante com a mediunidade e com os fenômenos espiríticos em geral. 

Dessa realidade nasceu a idéia da temática da próxima Conferência Regional 
Espírita Pan- Americana que a CEPA — Confederação Espírita Pan-Americana — 
vai realizar em Miami, EEUU, de 7 a 10 de Setembro próximo. O tema central é “De 
Hydesville a Kardec — Mediunidade: do fenômeno ao método”. 

Com a presença já assegurada de grupos genuinamente norte-americanos 
que estão se voltando ao estudo de Kardec, o evento pode ser um acontecimento 
histórico, pavimentando o caminho do diálogo e da convivência mais estreita 
entre aqueles dois segmentos do moderno espiritualismo. 


A contribuição do Sul do Continente 


A delegação brasileira para a XV Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana ainda é pequena. Companheiros da Argentina também se mobilizam 
para mais esse evento da CEPA. Mediunidade é um tema fascinante. Base concreta 
sobre a qual se estrutura a filosofia espírita, também se aprimora através do 
permanente estudo e da prática, dentro de critérios de racionalidade. Estamos 
apelando para que mais companheiros do Brasil e da Argentina levem sua 
experiente contribuição aos irmãos do Norte. 

O evento da CEPA, como sempre, abre-se à participação da comunidade 
espírita em geral, em seu Fórum de Temas Livres. Para maiores informações 
sobre participação e assistência, entre em contato com a Comissão Organizadora: 
Ciencia Espiritista Kardeciana, 1875, West Flagler, Miami, Flórida 33135 — 
wwwcienciaespiritista.com — e-mail: scherum CG aol.com , telefone 305-821-0654 
ou 305.408.7832. Os contatos também podem ser feitos com a Secretaria da CEPA 
no Brasil: Centro Cultural Espírita de Porto Alegre — Rua Botafogo, 678, Porto 
Alegre/RS, fone (51) 32316295, e-mail: cepamericaQ terra.com.br. 


medranOpro.via-rs.com.br 
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Grupos de Es 
aula sob 


O Grupo de Estudos 
Nazário de Oliveira, no CÊ 
grupos da Casa, já está se { 
Inverno”, dentro da programas 
para o ano todo. Pelo esq 
Departamento de Estudos, cada gl 
temas, a serem desenvolvidos, respe 
outono, invemo e primavera do ano. O $ 
coordenado por Rui, elegeu para este per 
“Clonagem, Células Tronco e suas implica 
espirituais”. 

Por decisão do grupo, foi feito convite à 
Jaqueline Rodrigues para, previamente ao inie 
estudo, ministrar uma aula sobre “células trå 
Jaque, como é carinhosamente chamada no CCB 
é filha de Saul e Eva Rodrigues, antigos colaborad 
da SELC/CCEPA. Formada em Biologia pt 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Jaquel 
doutorou-se em Biologia Molecular, pos-doutorando-se na mesma á 
também pela UFRGS. 

Em sua exposição, na Quinta-feira, 20 de junho, Jaque partiu, inicialmente 
dos conceitos de “seres vivos” e “seres com vida”. Ocupou-se, também, da 
questões relativas ao início da vida, destacando as polêmicas existentes entr; 
biólogos a respeito do tema. O grupo aprofundará o estudo de aspectos éticos) 
e implicações espirituais. 

Pela importância do tema, integrantes dos demais grupos da noite também! 
assistiram à aula, em atividade coordenada pelo Diretor do Departamento def 
Estudos, Maurice Herbert Jones. 


A bióloga Jaqueline 
Rodrigues ministrou 
aula sobre células- 
tronco. 


Professor Balaguez é o 
orador de agosto 


Com o tema, “As Cinco Alternativas da Humanidade”, o Profes 
Ascêncio José Martinez.Balaguez será o conferencista da prim 
segunda-feira de 
agosto no Centro 
Cultural Espírita de 
Porto Alegre. 
O CCEPA 
oferece sempre na 
primeira segunda- 
feira do mês uma 
palestra pública, 
com início às 
20h30min. Nas 
demais segundas- 
feiras, no mesmo 
horário, reúne-se 
o Grupo de 
Conversação 
Espírita, enfocando 
temas diversos à luz 
do espiritismo em 
atividade também 
inteiramente aberta 
à participação des 
tog 
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PROSSEGUINDO COM O CICLO DE CONFERENCIAS PUBLICAS 
MENSAIS DOANO DE 2006 NA PRIMEIRA SEGUNDA FEIRA DE CADA 
MES O DEPARTAMENTO DE EVENTOS CULTURAIS CONVIDA 
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y w Tom Hanks. O 


um one de todos os tempos: o Santo Graal, que 
$ o e, “mas a própria Maria Madalena. 
com Jesus e constituído uma 


Bem é claro, de pairar sob suspeita toda a 
o da moral cristã, que tem sido a base 
tura ocidental. 


ser Finédita — alcança outros segmentos ou Eos 
“além das hostes católicas: todos aqueles que têm 
“uma determinada imagem de Jesus de Nazaré 
formado em Cristo, o Ungido, o Deus Conosco 
“> Emanuel) Estes podem se sentir atingidos pela 
orma como as informações (ou suposições) são 
“apresentadas. Até mesmo os espíritas, que, em sua 
X “maioria, seja pela ascendência católica de líderes e 
“dirigentes espíritas ou pela “assinatura” dos 
principais mentores e guias espirituais do passado 
¡e do presente, muitos dos quais religiosos “de 
carteirinha” (frades, padres, freiras e membros de 
“igrejas do passado). 
A polêmica central paira sobre o caráter da 
ersonalidade existencial de Jesus, e o seu caráter 
vino ou humano. A idéia principal difundida pela 
ilosofia espírita é bem diferente dos princípios das 
tligides cristãs. Estas últimas apregoam a 
istência de uma Trindade (Deus-Pai, Deus-Filho 
Deus-Espírito Santo). De modo que a 
arnação do Verbo” seria a humanização divina, 
e Jesus, mesmo “vivendo” na Terra, possuía 
tos de um Ser Divinizado, com seus milagres 
(conforme as profecias bíblicas, o Messias, 


» Espiritismo, Jesus não é Deus — e nem, 
rá. Ao contrário, é um Espírito, e, assim, 
niversal seria composta pelo criador 
is elementos do Universo (Espírito e 
desta noção, o “quilate” espiritual 
inda, o de um Espírito perfeito 

q PRE ser), mas a de um 


, evidentemente, de 
atuais de evolução, 


a é aquilo em que você acredita 


Marcelo Henrique Pereira* 
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Brown talvez tenha ido “longe demais” ao 
entabular uma trama que tem como pano 
de fundo uma possível relação afetivo- 
sexual, em termos de relação conjugal, 
entre Jesus de Nazaré e Maria de Magdala 
(Madalena). 


rechaçam violentamente tal hipótese, que o 
sofrimento do homem Jesus teria sido uma farsa, 
já que o corpo não era físico, para eles. Neste 
sentido, esta adulteração da lógica espírita 
funcionaria como alicerce para a defesa da 
virgindade de Maria (aproximando, novamente, o 
linguajar espírita com a dogmática das igrejas 
cristãs acerca da concepção de Jesus por obra do 
Espírito Santo). 

Mas, é prudente que os espíritas não adotem 
um comportamento (e um entendimento) 
extremista - nem tanto ao Céu, nem tanto à Terra 
-, de vez que a questão merece, de nossa parte, e 
com o exercício do livre-arbítrio e da fé raciocinada, 
uma análise muito mais acurada. Se Jesus, para o 
Espiritismo, não é o “Deus-encarnado”, também 
não pode ser “pintado” como um homem comum, 
no nível de nossos comportamentos e vivências 
(estágio de prova e expiação), seja na época em 
que viveu, seja hoje, passados pouco mais de dois 
mil anos. Brown talvez tenha ido “longe demais” 
ao entabular uma trama que tem como pano de 
fundo uma possível relação afetivo-sexual, em 
termos de relação conjugal, entre Jesus de Nazaré 
e Maria de Magdala (Madalena), a ex-prostituta. 
Se, decisivamente, a influência do primeiro sobre 
esta última gerou uma verdadeira revolução 
interior, capaz de modificar substancialmente seus 
hábitos e sua postura, e, pelos relatos evangélicos 
(considerando aqueles que foram cuidadosamente 
escolhidos, a dedo, pela Igreja, nos concílios, e que 
resultaram nos quatro evangelhos “oficiais”), a sua 
presença é pontual, como discípula do Mestre. Daí 
a atribuir uma relação baseada na sensualidade e, 
mais, que eles teriam tido uma herdeira, é condição 

e, extravasa completamente o “padrão” da 
ão de Jesus. 
Mos bem claro, todavia, que, na hipótese 
„uma relação daquele jaez e a 
pla). em nada desmereceriam 
pSensinos de Jesus. O 


Página 4 


Mesmo considerando que a Igreja pudesse ter 
“escondido” tal fato. para consagrar a crença na 
divindade (caráter sobre-humano) do personagem, 
e, por isso, eliminado, até mesmo, qualquer 
referência a tais eventos nos relatos evangélicos 
(inclusive para sacramentar a idéia do celibato do 
filho de José, como base para a instituição do voto 
de celibato dos ministros religiosos do catolicismo). 
Perguntar-nos-íamos (para os espíritas, 
evidentemente): o fato de Jesus ter se “casado” 
com Madalena e tido, realmente, um sucessor 
hereditário seria desmerecedor para sua missão? 
Jesus seria diminuído por tal fato? Haveria alguma 
alteração no “objetivo” de sua mensagem à 
Humanidade, se ele tivesse procedido desta 
maneira? Certamente que não! Mas, com a mesma 
lógica espírita de raciocínio, a questão fundamental 
seria: haveria programação encarnatória para tal 
ocorrência? Ou, mesmo considerando o atributo 
do livre-arbítrio, Jesus — por opção pessoal e 
intransferível — teria, realmente, decidido por gerar 
um filho, com Madalena? 

Como reforço à nossa digressão e, até, para 
sugerir um maior debruce sobre tais episódios, 
sugerimos a leitura de duas obras do saudoso 
Professor Herculano Pires, intituladas Madalena e 
Pesquisa sobre o amor. Em ambas, a referência 
precisa aos “níveis” ou “formatações” do amor (em 
nós), sobretudo pela idéia de que o amor é a sublime 
virtude (a mãe de todas elas, poeticamente) e, por 
isto, pode ter (e tem) distintas gradações. Se Jesus 
amou Madalena? Com certeza, e de um modo 
muito próximo. Como também amou Pedro e 
Lázaro, outros expoentes citados nos evangelhos. 
Em relação à ex-meretriz, o amor entre ambos não 
foi um amor-sensual, mas um legítimo amor- 
espiritual, sem a necessidade do frenesi e da busca 
ansiosa pelo prazer material-carnal, circunstância 
ainda presente nos homens (em sua maioria) deste 
orbe. Um amor sublimado, com expressões de 
prazer espiritual que suplantam o gozo e as 
contrações e expansões celulares, tão-somente. 
Uma união verdadeira, de ideais e interesses 
comuns, um estar-no-outro, com completude, em 
face da vinculação de propósitos, a alimentação e 
retro-alimentação de vibrações, em essência. 

O principal elemento que fica, a partir da obra 
de Brown, é a suposição de que muito — muito 
mesmo — da história sobre Jesus tenha sido 
adulterado, destruindo a imagem humano-espiritual 
do “maior dos homens”, dando lugar a um espectro 
de mito divino, o homem-Deus ou Deus-homem, 
como queiram. Toda a codificação institucional 
cristã repousa sobre uma montagem que consolidou 
dogmas, sacramentos e rituais, base sobre a qual 
se assenta toda a crença de grande parte da 
Humanidade. Todas as vezes que se “mexe” com 
isto, surgem os problemas, nascem os conflitos. Eis, 
aí, uma excelente motivação para o raciocínio, a 
lógica, o interesse na “verdadeira história”. A 
“ousadia” de Brown — que paga um alto preço — é 
válida e oportuna, pelo menos para devolver-nos o 
direito de pensar e escolher. Afinal, relembrando a 
frase-título deste ensaio: o que importa é aquilo em 
que você acredita! 


* Marcelo Henrique Pereira é 
Mestre em Ciência Jurídica; 

Delegado da Confederação Espíria na 
GrandeFlorianópolis, SC. 


